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O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) –  Bom dia a todos. Na qualidade de 

Presidente da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente declaro abertos os 

trabalhos da nona audiência pública do ano de 2013. 

Informo que esta audiência pública está sendo transmitida através do portal 

da Câmara Municipal de São Paulo no endereço: www.camara.sp.gov.br, link Auditórios 

On-Line. 

Essa audiência vem sendo publicada no Diário Oficial da Cidade, diariamente, 

desde o dia seis de junho de 2013. No dia 10 de junho foi publicada no Diário de S.Paulo e 11 

de junho na Folha de S.Paulo. 

Passemos ao primeiro item da pauta: PL 75/2013, do Vereador Aurélio Nomura, 

que dispõe sobre a edição do mapa do ruído urbano da cidade de São Paulo e dá outras 

providências.  

Não há oradores inscritos. Realizada a audiência pública. 

O próximo item é o PL 89/2013, do Vereador Jair Tatto, que dispõe sobre a 

obrigatoriedade de detectores de metais nos cinemas, casas de shows e teatros.  

Com a palavra o Vereador Paulo Frange. 

O SR. PAULO FRANGE –  Pedi a palavra para solicitar à nossa Assessoria que 

busque esse mesmo texto. Temos um projeto exatamente igual, elaborado quando aquele 

garoto, acho que no Shopping Iguatemi, disparou tiros dentro do cinema. Desde essa época, o 

assunto vem sendo tratado na Casa. Isso deve ter uns dez anos. Portanto, pedi para que 

buscassem o projeto de minha autoria para que seja apensado ao do Vereador Jair Tatto e, em 

seguida, possamos trabalhar o projeto em conjunto. 

O grande problema desse projeto foi que o detector de metal teria de ter uma 

classificação diferente dos comuns, porque senão quem entrasse com uma moedinha no 

cinema, o sistema iria disparar. Existe um problema de densidade e, na época, estudamos isso 

e ele acabou não evoluindo. 
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O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) – Obrigado pela informação, Vereador 

Paulo Frange. Não há oradores inscritos. Realizada a audiência pública.  

Passemos ao próximo item: PL 80/1995, do Vereador Wadih Mutran, que obriga o 

Poder Executivo a conceder desconto de 1% do IPTU (Imposto Predial) para cada metro 

quadrado de jardim, que for construído pelos proprietários de imóveis localizados no Município 

de São Paulo, e dá outras providências.  

Com a palavra o Vereador Paulo Frange.  

O SR. PAULO FRANGE –  Essa matéria é exatamente igual à nossa, já tratada com 

o Governo anterior, com o Sr. Eduardo Jorge. Tratamos as áreas privadas de proteção 

ambiental, dentro do Município, com as mesmas características das APPs federais. 

Transformamos o percentual da terra de áreas urbanas, por exemplo, dentro de condomínios e 

tal, que fosse averbada com perpetuidade como área verde para o Município tivesse o 

desconto do T, de terreno, do IPTU. Essa matéria foi acordada com o Governo anterior. Era um 

mecanismo bom de incrementar o verde. 

Peço à nossa Assessoria para que junte o nosso projeto a esse, porque já está bem 

adiantado e está, praticamente, acertada todas as situações que envolvem, inclusive, a relação 

com o verde.  

Obrigado, Presidente.    

O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) –  Não há oradores inscritos. Feitas as 

observações do Vereador Paulo Frange, dou por realizada a audiência pública. 

Passemos ao próximo item: PL 475/2009, do Vereador Paulo Frange, que obriga a 

apresentação de análise de investigação confirmatória do solo e subsolo para liberação de 

alvará de aprovação e execução de edificação nova e reformas de Habitações de Interesse 

Social em área de ZEIS - Zona Especial de Interesse Social.  

Não há oradores inscritos. Realizada a audiência. 

Passemos ao próximo item: PL 516/2009, do Vereador Paulo Frange, que dispõe 
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sobre a criação do Programa Municipal Hospitalar de Responsabilidade Ambiental e instituição 

do selo Verde Saúde.    

Não há oradores inscritos. Realizada a audiência pública. 

Com a palavra o Vereador Paulo Frange. 

O SR. PAULO FRANGE –  As áreas destinadas a esses hospitais, na grande 

maioria da cidade de São Paulo, são acima de 20, 30 mil metros quadrados e percebemos que 

no entorno não existe nenhuma vegetação.  

Na época, em reunião com o sindicato dos hospitais, eles concordaram com essa 

discussão para que pudéssemos criar a figura do hospital sustentável – agora, com esse 

conceito -, era 2009. Traríamos uma nova classificação aos hospitais, aqueles que são 

reconhecidos pela Prefeitura de São Paulo com Selo Verde. É um diferencial, principalmente, 

para os hospitais públicos.  

O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) – Muito obrigado pela informação.  

Passemos ao próximo item: PL 524/2011, do Vereador Francisco Chagas, que  

dispõe sobre a inclusão na tabela de composição de custos, os preços de equipamentos para 

praças e parques utilizados na área de lazer, elaborados a partir de material reciclado. 

Não há oradores inscritos. Realizada a audiência pública. 

Passemos ao próximo item: PL 518/2012, do Vereador David Soares, que dispõe 

sobre a criação do Banco do Lixo, e fixa outras providências. 

Não há oradores inscritos. Realizada a audiência pública. 

Passemos ao próximo item: PL 17/2013, do Vereador Ari Friedenbach, que autoriza 

o Poder Executivo a promover, anualmente, a campanha de conscientização para a vacinação 

de cães contra a doença "cinomose", e dá outras providências.   

Não há oradores inscritos. Realizada a audiência pública. 

Neste momento, faremos uma inversão de pauta: o PL 54/2013 passa para o final 

da pauta. Passemos ao próximo item: PL 57/2013, do Vereador Jean Madeira, que dispõe 
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sobre a implantação da coleta seletiva de óleo vegetal usado nas creches, escolas de ensino 

fundamental públicas e privadas do Municipio de São Paulo, e dá outras providências. 

Não há oradores inscritos. Realizada a audiência pública. 

Passemos ao próximo item: PL 101/2013, do Vereador Eduardo Tuma, que institui 

o alvará de funcionamento condicionado para igrejas, templos e locais de cultos religiosos, e dá 

outras providências. 

Não há oradores inscritos. Realizada a audiência pública. 

Passemos ao próximo item: PL 103/2013, do Vereador Ricardo Nunes, que altera a 

redação do "caput" do art. 9º da lei nº 15.499, de 7 de dezembro de 2011, para estender o 

prazo de requerimento do auto de licença de funcionamento condicionado, e dá outras 

providências.   

Não há oradores inscritos. Realizada a audiência pública. 

Passemos ao próximo item: PL 54/2013, do Vereador Ricardo Nunes, que dispõe 

sobre a criação e a implantação do Sistema de Transporte Público Hidroviário - STPHSP, nas 

bacias dos rios e represas do Município de São Paulo, e dá outras providências. 

Esse projeto foi bastante debatido, na última audiência pública, com uma série de 

convidados e inscritos. Hoje, contamos com o convidado Sr. Horácio Augusto Figueira.  

Anuncio a presença de alunos da FAU-USP, que nos honram com a visita nesta 

audiência pública. 

Com a palavra o engenheiro Horácio Augusto Figueira. 

  O SR. HORÁCIO AUGUSTO FIGUEIRA – Bom dia a todos. Agradeço o convite 

do nobre Vereador Ricardo Nunes e da sua assessoria. Quando fui consultado sobre esse 

projeto foi até numa entrevista de rádio e, na hora, analisei em função de toda a logística que 

conheço da região metropolitana de São Paulo, pois trabalhei na Companhia do Metrô, sou 

engenheiro civil e tenho mestrado em transporte, então, conheço um pouco as demandas que 

temos de transporte dentro da região metropolitana.  
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Então, me pareceu um projeto simpático na seguinte questão. A via hidroviária está 

praticamente pronta, tirando algumas interferências físicas que terá de ser feita a adequação 

para que o veículo seja totalmente para circulação em via fluvial ou fluvial e terrestre, pois já 

existe essa tecnologia no mundo há muito tempo, mas coloquei algumas questões importantes. 

Eu recomendo que seja feito um teste piloto, talvez convidar alguma empresa 

internacional que já opere um sistema desses, com a aprovação da Prefeitura de São Paulo, e 

a questão das vias navegáveis passa pela gestão estadual também, departamento hidroviário, 

provavelmente, para fazer um teste piloto, inicialmente, até que se chegue num projeto 

detalhado de engenharia, inclusive, para que você tenha a integração de um sistema que cubra 

a área das represas, os Rios Pinheiros e Tietê, aí sim, com estações que possam interligar com 

as margens para que as pessoas possam sair e cruzar as marginais por passarelas, ou até 

pelas pontes que já existem, interligando com os sistemas que já estão operando, de trem ou 

metrô, onde você possa fazer conexões.  

É um sistema interessante e em termos energéticos tem melhor eficiência 

operacional que o terrestre. Isso já é sabido há um século pelo menos em termos de 

engenharia de transportes. Então, não vejo problema em se inserir como mais um modal dentro 

da matriz que já existe na grande São Paulo. Ele vai competir com o trem da linha esmeralda? 

Obviamente que não, o trem está lotado, as Marginais estão entupidas de automóveis então a 

gente precisa de mais um modal, que pode ser diferenciado, inclusive, não vejo problema 

também de você ter um hovercraft se for esse tipo de veículo, com uma tarifa básica comum e 

até um hovercraft diferenciado para um serviço expresso que possa chegar até as portas do 

aeroporto. Então, se pode ter dois tipos de serviços, isso não é crime. Inclusive, é um erro hoje 

em São Paulo e na região metropolitana esse quebra-quebra dos 20 centavos; é um absurdo. 

Eu gostaria de entrevistar essas pessoas que quebraram o patrimônio que 

pagamos por causa de 20 centavos, que foi um acréscimo de 7%. Provavelmente essas 

pessoas comem em restaurantes, vão aos supermercados e estão pagando um preço mais 
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caro e nem perceberam isso. A manifestação deles para mim, desculpem eu estar inserindo 

isso, mas acho que é importante dentro de um política de transportes metropolitanos. Para mim 

eles tinham que estar protestando contra a isenção de IPI que o Governo Federal está fazendo 

para carro zero. Tinha que ter isenção de IPI para remédios, comida, para baixar a questão de 

custo hospitalar, ensino, tudo isso. Então, o foco deles está errado. Se a discussão é tarifa 

zero, é outra discussão que não passa nunca por um quebra-quebra como o que está sendo 

feito de forma totalmente irresponsável. É degradante como ser humano ter de presenciar 

essas coisas. 

Voltando para o projeto hidroviário, eu apoio o projeto, pena que peguei no 

finalzinho, já está sendo encaminhado para o Sr. Prefeito avaliar, mas inclusive, já falei que me 

coloco à disposição, se permitirem, para que façamos estudos subsequentes. Que tem 

demanda, tem. 

A cidade de São Paulo e a Região Metropolitana têm uma demanda reprimida 

muito grande de viagens que se encaixam em todos os modais e tem renda para tudo. Tem 

renda até para voo de helicóptero, que custa de dois a três mil a hora. Então, tem mercado 

para esse sistema, a questão das eclusas, barreiras, pelas explicações técnicas que me foram 

fornecidas, o veículo sobe rampa, você pode fazer uma rampa de concreto para que possa 

vencer desníveis, não precisa ser eclusa, necessariamente, que nem temos em Barra Bonita.  

Então, considero que é um projeto positivo, mas a questão que coloco é que antes 

que pensemos num grande projeto que possa custar algumas centenas de milhões de reais, 

com estações, que tem de ter ar-condicionado, pois não vamos colocar um passageiro na porta 

do Rio Pinheiros e Tietê para respirar aquele ar não muito agradável. Até que cheguemos 

neste estágio acho que seria interessante, através de uma parceria com o Governo Municipal e 

Estadual, convidar, pois há empresários a fim de investir no nosso País, trazer um equipamento 

que pode vir via navio e fazer um teste prático aqui na Grande São Paulo, com o usuário. 

O SR. RICARDO NUNES – O senhor é um grande especialista de transporte 
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público coletivo, já conhecido pela F. de São Paulo, Estadão, CBN e vários... 

O SR. HORÁCIO AUGUSTO FIGUEIRA – E detalhe, eu uso, acho que a hipocrisia 

do discurso tem de acabar, se você gosta do pastel que você diz para o outro que ele tem de 

comer, então, frite e coma na frente dele. Eu uso, eu vim para cá de metrô e ônibus. 

O SR. RICARDO NUNES – É inegável e reconhecemos o seu grau de 

conhecimento com relação ao transporte, estatísticas e números. Será que o senhor poderia 

falar bem resumidamente sobre a questão de números de passageiros, principalmente, 

naquela região que pega a Pedreira, a Billings, do outro lado da Billings no Grajaú, Cantinho do 

Céu, M’Boi Mirim, onde tem a represa Guarapiranga porque o grande problema que vemos na 

Cidade, com relação ao uso do transporte e fazendo uma relação com as nossas represas, é 

procurar ajudar um pouco a desafogar a Belmira Marin, depois Alvarenga e M’Boi Mirim. 

O SR. HORÁCIO AUGUSTO FIGUEIRA – Até gostaria de ter esses números e 

comentei com a assessoria que não houve tempo, a reunião foi segunda e não tive tempo de ir 

atrás dos dados do Metrô, mas é possível conseguirmos. Mas, posso viajar um pouco na 

numerologia, pois conheço bem a Cidade pelas demandas que há nos corredores de ônibus e 

na própria linha da CPTM, dá para estimar por baixo uma demanda de 30 a 40 mil passageiros 

por hora, sentido pico da manhã. Esse é um chute do Horácio, assumo o crime da numerologia 

chutada, agora, de bate-pronto, mas pelo que conheço da Cidade, isso inclui a Marginal 

Pinheiros, porque ela sai lá de baixo, sai da Represa, mais o corredor de ônibus, mais a CPTM, 

então, abrindo nos três ou quatro leques viários, podemos chegar a 30 ou 40 mil passageiros 

hora/sentido. Então, se a gente pensar em termos de mercado - eu faço pesquisa de mercado, 

não só na área de trânsito e transporte - que podemos atrair 3% da demanda, se cada veículo 

desse possa transportar de 100 a 150 clientes, então, teríamos um sistema com uma 

frequência de 10 veículos por hora, o que seria plenamente operacional. Há demanda. 

Hoje existe uma coisa em São Paulo que é um paradigma, o Metrô não vai acabar 

com o congestionamento em São Paulo, nem os corredores de ônibus, porque precisamos ter 
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um serviço diferenciado. Eu perguntaria para os senhores, vocês tomariam banho com aquele 

sabonete antigo, de tanque, que cheguei a tomar quando era moleque, por farra? Aquele 

sabonete de pedra. O mercado tem um limite. Não adianta querer colocar todo mundo numa 

tarifa de 3,20. As pessoas espanam pela renda e poder de decisão.  

Precisamos ter um transporte diferenciado. O que temos em cima de cada linha de 

Metrô hoje, uma avenida congestionada, é a Santos Dumont/Tiradentes, Av. Paulista/Linha 

Verde em baixo, Rebouças/Linha Amarela. Então, estamos brincando de nos enganar porque 

uma grande demanda vai para o metrô, mas rapidamente, o viário é exaurido pelo automóvel. 

As marginais estão aí, as 20 faixas que chegam a congestionar de manhã e à tarde.  

Eu como engenheiro de tráfego não vejo mais saída para os automóveis em São 

Paulo. Tem de ter saídas voltadas para soluções coletivas, seja ferroviário, rodoviário, ou 

hidroviário. Pena que não tive tempo de preparar esses números. 

O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) – Temos de lembrar que o automóvel 

sempre vai existir, independentemente, de qualquer coisa. O automóvel se transforma no 

grande vilão, lembrando que a cultura do brasileiro é pelo automóvel, como a do americano. 

Terá o transporte público, mas o automóvel sempre vai existir e precisa ter algum espaço para 

ele.  

Agradeço a presença do senhor, parabenizo pelas observações, inclusive, pelos 

atos de vandalismo que vimos ontem em São Paulo e que não se justifica pelos 20 centavos 

até porque é consequência da inflação, infelizmente, o que estamos vivendo. O protesto 

poderia ser pela qualidade do serviço de ônibus de São Paulo, que costumo dizer que tem 

preço alemão e qualidade nigeriana. É vergonhoso uma Cidade que se pretende dizer 

cosmopolita, moderna, ter um sistema de transporte que obriga as pessoas a viajarem duas 

horas e meia para ir e outras duas horas e meia para voltar em condições que quem já andou 

de ônibus sabe o que é. Os ônibus ainda são mecânicos, não tem ar-condicionado, não tem 

ponto de ônibus, comparável a qualidade dos ônibus da Nigéria, arriscaria dizer que lá deve ser 
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um pouco melhor que aqui.  

  O SR. HORÁCIO AUGUSTO FIGUEIRA – Com relação à questão do automóvel e 

o espaço viário. É utopia achar que vamos acabar com os automóveis, não é isso. Mas, o que 

não podemos permitir, é até um crime ambiental, que o automóvel continue atrapalhando o 

ônibus. Em Curitiba hoje chega a ter 270 quilômetros de congestionamento no horário de pico 

da tarde, pelo maplink. É uma informação gratuita na internet. A grande diferença de Curitiba é 

que o congestionamento de automóveis não contamina os corredores. Inclusive, acabaria com 

o rodízio, sem pedágio urbano, nada disso. Quer usar o carro, o prazer ou desprazer será seu, 

o que não pode deixar é comprometer a eficiência do transporte coletivo. Isso para mim é 

inadmissível. O congestionamento de automóveis é inevitável, o de ônibus é imperdoável. 

O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) – Se fizermos uma digressão a respeito, 

o Governo Federal em vez de estimular e investir tanto em frigoríficos, através do BNDES, 

poderia ter dado os 18 bilhões de investimento que são dados para uma empresa privada, num 

investimento para o transporte público nas diversas capitais brasileiras. Daí vemos a inversão 

de prioridades nos governos, em todos os governos, esse em especial tem um fraco pela 

carne. Muito obrigado, Dr. Horácio. 

Tem a palavra o Sr. Laerte Brasil. 

O SR. LAERTE BRASIL –  Laerte, da São Paulo Contabilidade Vidas.  

Só tomei posição para falar sobre os protestos, que há violência do Estado e de 

alguns manifestantes, mas a maioria é pacífica. O protesto não é pelos 20 centavos. A 

passagem a 3 reais é uma das mais caras do mundo e o serviço é péssimo.  

São Paulo tem uma frota de 11 mil ônibus, de latas. Os munícipes andam 

dependurados nessas latas, sem segurança. Os ônibus são todos sujos; 93% não têm ar 

condicionado e cerca de 98% não têm piso rebaixado. 

Hoje, o custeio da tarifa é recai somente no usuário. Se houvesse o repasse desse 

custeio para o Estado e Município, a tarifa custaria, em média, 70 centavos. 
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Temos uma Polícia Militar totalmente truculenta. Por exemplo, na reintegração de 

posse, ocorrida na zona Sul, as pessoas estavam desarmadas, mas a polícia já entrou 

atirando. 

Obrigado pela palavra, 

O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) –  Só farei uma correção, que a 

truculência, infelizmente, está do lado dos manifestantes que ontem cercaram e quase 

mataram um policial militar. 

O assunto hoje é transporte hidroviário. 

Parabenizo o Vereador Ricardo Nunes, que se dedicou na elaboração do projeto, 

buscou técnicos, discutiu, conversou com cada um dos Vereadores, explicou, veio às 

audiências públicas, chamou especialistas. Dá gosto a gente ver Vereadores trabalharem 

dessa forma. 

Tem a palavra o Sr. Edvan Bezerra, Presidente da Esul. 

O SR. EDVAN BEZERRA – Bom dia a todos. 

Sou Presidente da Esul, uma entidade do fundão da zona Sul de São Paulo, que 

conta com 500 associados.  

Vivemos em uma região conhecida. Seria interessante termos um mapa aqui para 

podermos mostrar o trabalho desse transporte hidroviário. 

Hoje, a nossa região tem mais de 700 mil habitantes e o menor índice de pessoas 

com grau superior completo. Isso, acredito que seja um pouco de responsabilidade do 

transporte, porque quem conhece a região, sabe que temos uma avenida hoje, a dona Belmira 

Marin, que tem 6 quilômetros e que, às vezes, as pessoas levam 2 horas para atravessar esse 

trajeto! Com esse projeto, esses 6 quilômetros seriam encurtados.  

Temos uma barragem que faz ligação direta com o Rio Pinheiros. Com esse 

projeto, economizaríamos, pelo menos, uns 5 quilômetros para chegarmos até Teotônio Vilela. 

Da Teotônio Vilela, lá no fundão, estamos no quilômetro 28. Então, todo esse trajeto seria 
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economizado com esse transporte hidroviário, porque poderia se fazer a coleta das pessoas na 

margem da represa e desembocariam direto na Marginal Pinheiros. 

Hoje, temos de dar uma enorme volta para chegarmos ao mesmo lugar que as 

pessoas que estão lá na região do Socorro já estão. Então, por conta disso, acho que as 

pessoas não fazem faculdade. 

Nós, que somos empresários da região, quando precisamos dos melhores 

profissionais, encontramos dificuldades, porque não temos os melhores, porque eles saem de 

nossa região, isso por conta do transporte. 

Sou uma pessoa apaixonada por esse projeto, porque acredito muito que, além de 

estarmos ajudando a resolver o problema do transporte, estaremos ajudando uma região que é 

meio esquecida. 

Parabéns, Ricardo, pelo projeto! 

O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) – Tem a palavra a Sra. Ananda Castilho, 

da Escola de Arquitetura e Urbanismo, da USP. 

A SRA. ANANDA CASTILHO –  Bom dia.  

Meu nome é Ananda. Acho muito válida a implantação de vias hidroviárias. 

O projeto foi muito bem estudado. Acho legal.  

Acho válido reforçar o comentário a respeito da manifestação acerca do transporte. 

Não acho que essa manifestação não foi por causa dos 20 centavos apenas. Generalizar, 

dizendo que todos os manifestantes podem pagar por esses 20 centavos, que todos comem 

em restaurantes e tudo o mais, não acho isso. A maior parte da cidade de São Paulo não tem 

condição de pagar. Acho que 3 reais já é muito. Eu, como estudante, pago meia e já acho 

muito! Não trabalho e não tenho como sustentar isso. 

Bom, transporte coletivo realmente é saída. Precisamos apoiar o transporte 

coletivo. Não é aumentando o preço da passagem que a qualidade do transporte vai melhorar. 

O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) – Continuo insistimos que o que vimos 
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ontem são marginais travestidos de manifestantes. Não se faz o que se fez ontem. Temos de 

pensar nos outros e essa turma acho que se esqueceu de lembrar de todos aqueles que foram 

agredidos e que levaram 4, 5, 6 horas para chegar em suas casas em função da baderna. 

Tem a palavra o nobre Vereador Paulo Frange. 

O SR. PAULO FRANGE –  Com relação ao convite ao Secretário, compreendemos 

a situação, mas já tem um bom número de dias que pedimos para que pudéssemos tratar 

sobre esse assunto, que é da maior importância. Isso porque estamos tratando de uns 

trocados no valor de um bilhão de reais, que está sendo conduzido por um fundo, que é lei de 

minha autoria. Portanto, vou criar da criança que criei. 

Acho que criei um monstro, porque esse dinheiro tem de ser exclusivamente para a 

finalidade do Código de Trânsito, artigo 320: sinalização, fiscalização, educação do trânsito e 

não é assim que vem sendo tocado. 

Constituímos o Fundo porque, há época, o atual Ministro de Justiça disse que 

entraria com uma ação de improbidade administrativa, pedindo até mesmo a cassação do 

Prefeito Pitta, porque 35% do dinheiro das multas, em São Paulo, era desviado para o Tesouro 

e gasto em outras finalidades. 

Veio o Governo Marta e passou para 30%, ninguém entrou com ação. 

Veio o Governo Serra, aconteceu a mesma coisa. 

O Prefeito Kassab tinha expectativa política, achou melhor me permitir votar o 

Fundo. 

Esse Fundo é de 2001. Começamos a trabalhar nisso em 1999, até por orientação 

da Casa, com técnicos da CET e o próprio José Eduardo Cardozo que, na época, falava: “Vou 

entrar e já, já transformo em inelegíveis todos os futuros prefeitos de São Paulo”. 

Bom, o Tribunal de Contas fez um relatório e apresentou integralmente todos os 

desvios Na faixa de 25 a 35% dos recursos ia para outras finalidades. 

Depois do Fundo, a coisa ficou pior! 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO FL. Nº 
SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO – SGP.4 Anexo – notas taquigráficas  
N O T A S  T A Q U I G R Á F I C A S  S E M  R E V I S Ã O   Proc. nº 
   CMSP – NOME DA CPI 
REUNIÃO: 13651  DATA: 12/06/2013 FL: 13 DE 18 Nome - RF  
 
 

 

Agora, tem o Fundo que protege contra a improbidade, mas o dinheiro está saindo 

para outro lado, está indo para operação da CET. 

Então, precisamos realmente conversar com o Secretário Jilmar Tatto. Tem de ser 

o Secretário. Não adianta encaminhar técnico para cá, porque não tem a mesma 

responsabilidade funcional. 

Portanto, não é nada político. Esse assunto merece muito cuidado. Estamos 

tratando de um “fundinho” de um bilhão de reais. 

O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) – Sem dúvida. 

O Secretário Jilmar Tatto pediu desculpas. Em função, justamente, dos atos de 

vandalismo de ontem eles estão recompondo e pediram a nossa compreensão a fim de que 

possamos remarcar a audiência pública. 

Então, remarcaremos. 

Tem a palavra o nobre Vereador Nabil Bonduki. 

O SR. NABIL BONDUKI –  Sr. Presidente, o líder do Governo também me ligou 

para explicar isso. 

Inclusive, o Secretário disse que quer vir. 

O SR. RICARDO NUNES – Sr. Presidente, só vou voltar um pouco a fim de concluir 

a questão da audiência pública do PL 54. 

Agradeço muito a sua condução nesta Comissão. Já tinha grande admiração por 

V.Exa. e a cada dia, em que vamos convivendo, passo a ter mais. 

Orgulho-me muito estar aqui com V.Exa. Aprendo bastante.  

Parabéns por sua condução. 

Hoje, foi a segunda audiência pública do transporte hidroviário, do PL 54. Pelo 

Regimento, tínhamos de ter 2 votações. Já votou em primeira. 

O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) – Anuncio a presença do nobre 

Vereador Wadih Mutran. 
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O SR. RICARDO NUNES – Esse projeto requer duas audiências públicas. 

Portanto, já fizemos as duas audiências e ele já está pronto para ser votado em 

segunda e ir à sanção do Prefeito. 

Se Deus quiser, vai dar tudo certo e poderemos colaborar com a Cidade. 

Só queria deixar registrado que tomamos o maior cuidado possível com relação aos 

nossos convidados. Fiz questão de convidar pessoas que não são de minha relação pessoal.  

O Engenheiro Horácio é um dos maiores especialistas de transporte e o conheci 

agora. 

Ou seja, quero deixar consignado que fiz questão de convidar pessoas que não 

fazem parte de meu círculo pessoal para, realmente, termos uma visão imparcial. 

Pudemos perceber que houve, por parte dos técnicos, a defesa do projeto. 

Agradeço muito meu presidente da Esul, Edvan, bem como todos os demais 

membros da Esul. 

Obrigado a todos. 

Obrigado à Comissão. 

O SR. NABIL BONDUKI –  Sr. Presidente, não consegui chegar a tempo de 

participar integramente desta audiência, mas queria fazer uma referência. 

O estudo que está sendo desenvolvido na FAU, vai bem além daquilo que temos 

discutido. 

Sou Professor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP e participo do 

Conselho desse grupo de pesquisa que estudou o hidroanel. 

A ideia do hidroanel, além desses aspectos debatidos aqui, é uma proposta muito 

ousada que, na verdade, pressupõe uma ligação completa: ligaria não só os Rios Pinheiros e 

Tietê, como através da Represa Billings e ABC, chegando até Suzano e Mogi das Cruzes, 

ligando tudo ao Tietê, lá em cima. 

Ou seja, é uma proposta que envolve toda a região metropolitana. 
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Então, seria importante, em um outro momento, eventualmente termos um debate 

até um pouco mais amplo sobre isso, com a Emplasa, com a Secretaria de Negócios 

Metropolitanos, com o DAEE, para discutirmos, de maneira mais geral, a proposta do hidroanel, 

que implica em uma discussão metropolitana. 

Hoje, temos a construção do rodoanel, mas temos também a discussão sobre o 

ferroanel e, agora, o hidroanel, que são 3 formas de conectar a região metropolitana. 

Então, acho que é uma discussão importante. 

A nossa Comissão, embora metropolitana, tem discutido muito as questões apenas 

de São Paulo e essa discussão metropolitana é fundamental, porque os problemas urbanos da 

cidade de São Paulo estão vinculados aos problemas das demais cidades metropolitanas. 

Acho que não dá mais para estudarmos a cidade de São Paulo isoladamente. 

Então, queria destacar aqui para que, talvez, em alguma oportunidade, possamos 

trazer a discussão metropolitana e o hidroanel, dentro dela, ocupa um lugar importante. 

O SR. PRESIDENTE (Andrea Matarazzo) – Muito obrigado, nobre Vereador Nabil 

Bonduki. 

Vereador Ricardo Nunes, completamos a audiência. 

Queria agradecer a presença de todos e, em especial, dos alunos que, para nós, 

seria muito importante que conhecessem mais esta Casa e que participassem efetivamente 

das audiências públicas. 

Não havendo mais nada a ser tratado, dou por encerrada a 7ª audiência pública da 

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente. 

Tenham todos um bom dia. 

Estão encerrados nossos trabalhos. 
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